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O ESTADO. DE S. PAULO 

Membros do Conselho de Ética e Decoro querem esclarecer as 
contradições dos depoimentos dos três principais envolvidos no caso 
da violação do painel de votação do Senado. Saturnino Braga pretende 
entregar o relatório final do processo até o dia 13 de maio 

ACM, Arruda e Regina confrontam versões na 5.a  
RENATA GIRALDI 

B RASÍLIA -- A próxima 
quinta-feira será um 
marco na história políti- 

ca brasileira. Pela primeira vez, 
dois senadores — um ex-presi-
dente da. Casa e o outro ex-líder 
do governo — vão ser colocados 
frente a frente com uma funcio-
nária pública, sob a acusação 
de estarem mentindo sobre a 
participação de cada um na vio-
lação do painel do Senado. 

O Conselho de Ética e Deco-
ro decidiu fazer a acareação, às 
14h30, depois de constatar as di-
ferenças de informações sobre 
vários aspectos dos depoimen-
tos dos.  senadores Antonio Car-
los Magalhães (PFL-BA) e José 
Roberto Arruda (sem partido-
DF) e da ex-diretora do Proda-
sen Regina Borges. 

A expectativa dos parlamen-
tares e de funcionários do Sena-
do é grande. "A única saída é 
a acareação. Não tem outra 
maneira de buscar a verda-
de"„ afirmou o corregedor-ge-
ral da Casa, Romeu Tuma 
(PFL-SP)."Nunca se viu isso 
na história do País, mas já que 
há informações desencontra-
das, temos de esclarecer os fa-
tos"„ disse um senador aliado. 

O relator do processo, Satur-
nino Braga (PSB-RJ), pretende 
concluir o relatório final até o 
dia 13 de maio. Ele já marcou 
reuniões com assessores jurídi-
cos para analisar o assunto e 
aguarda apenas a acareação pa-
ra fechar o documento. A ten-
dência é Saturnino orientar pe-
la punição dos dois senadores, 
sem diferenciar a situação de 
cada um. 

Cauteloso, ele evita manifes-
tações públicas que levem a de-. 
duções sobre sara 
decisão. Mas pe- 
la forma como 
conduz os depoi- A 
mentos fica claro 
que o relator não 	VESTÍ 
está satisfeito 
com as respostas 	DA L 
dos senadores. 
Paciente e equili- 	COM V 
brado, ele refaz 
as perguntas e 
trata com gentileza os depoen-
tes, mas sempre mantendo fir-
meza nas indagações. "O sena-
dor Antonio Carlos negou ter 
conhecimento do assunto até re-
ceber a lista das suas mãos e o 
senhor disse outra coisa. Isso o 
deixa muito mal e vossa exce-
lência fica numa situação de ca-
ráter muito ruim", disse Satur-
nino, dirigindo-se a Arruda. 

A previsão é a de que o pro-
cesso seja concluído em um 
mês, depois de apresentado o 
relatório e se a orientação de 

Arruda: 'O castigo aue nós elamos ~Janda na nniniíín Saturnino for pela cassação 
dos dois parlamentares. Em 
seguida, será necessário votá-
lo. É preciso que a maioria 
simples dos integrantes do 
Conselho de Ética (formado 
por 15 pessoas) aprove a su-
gestão de perda de mandato. 

Uma vez tomada essa deci-
são, há uma dúvida entre a 
presidência do conselho e a Se-
cretaria-Geral do Senado se o 

assunto deve ser 
encaminhado di- 

'retamente à Co-
O HÁ 	missão de Cons- 

tituição e Justi-
G IOS 	ça (CCJ) ou à 

Mesa da Casa — 
ISTA 	e depois envia- 

do de novo para 
OTOS 	o conselho.De 

qualquer manei- 
ra, o processo 

deverá ser submetido à vota-
ção secreta na CCJ (para a 
aprovação é necessária maio-
ria simples) e depois seguir 
para apreciação em plenário. 

Lista — Romeu Tuma infor-
mou que os peritos da Polícia 
Federal não encontraram até 
agora nenhum vestígio da lis-
ta de votação da sessão que 
cassou Estevão nos 166 dis-
quetes apreendidos no Proda-
sen, no início da semana. (Co-
laborou Andréa Portela) 


